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Pensando em se tornar

muçulmano?

Se você está pensando em se tornar muçulmano, este livreto é para você.
Ele explica o testemunho de fé, responde a preocupações comuns e

lembra que a fé é uma escolha livre, que pode crescer no seu próprio
ritmo.

gettoknowislam.com/pt/library/

Livre para compartilhar sem alterações e gratuitamente · CC BY-NC-ND 4.0
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Pensando em se tornar muçulmano? Um

caminho refletido.

Se você se sente atraído pelo Islã, não há prazo nem prova a ser
superada. Aprenda as crenças centrais, ore com suas próprias palavras,
leia o Alcorão, conheça muçulmanos e seja honesto sobre suas
perguntas. Tornar-se muçulmano é uma única declaração sincera; viver
como muçulmano é algo que se aprende aos poucos.

Comece pela honestidade

A fé não pode ser imposta, 2:256, e uma declaração feita para agradar outra pessoa não é fé.
Comece sendo honesto sobre o que atrai você, o que o inquieta e o que você ainda não entende.

Isso não são obstáculos; é a matéria-prima de uma decisão verdadeira.

Você pode levar o tempo que precisar. O Alcorão descreve a orientação como algo que Deus
concede aos que se esforçam em direção a Ele, 29:69. Muitos muçulmanos que abraçaram a fé na
idade adulta descrevem um processo de meses ou anos, e não de um momento.

Aprenda o essencial

Entenda o que significa o testemunho de fé: que não há divindade digna de adoração além de

Deus e que Muhammad é Seu mensageiro. Leia os capítulos curtos do fim do Alcorão e o capítulo
de abertura. Aprenda quais são os cinco pilares e por que os muçulmanos os observam. Nosso
percurso para iniciantes trata disso em algumas leituras curtas.

Você não precisa saber árabe, entender todas as normas jurídicas nem ter resolvido todas as

questões históricas. Precisa, sim, entender e aceitar o essencial.

Você já pode orar

Você não precisa ser muçulmano para se voltar para Deus. Alcorão 2:186 diz que Ele está próximo

e responde a quem O invoca. Fale em sua própria língua, peça orientação e tenha paciência.
Muitas pessoas descrevem esse como o momento em que a pergunta se tornou real.

Ler o Alcorão com essa abertura é diferente de lê-lo para vencer uma discussão. Anote o que toca

você e o que você ainda não consegue aceitar.



4

Conheça muçulmanos de verdade

Visite uma mesquita e converse com as pessoas. Encontre um professor ou um amigo com

conhecimento que responda às suas perguntas sem pressão. Observe a diferença entre o que o
Islã ensina e o que uma determinada cultura ou família faz. Desconfie de quem fizer você sentir
que as dúvidas são vergonhosas ou que você precisa mudar imediatamente de nome, de roupas

ou de amigos.

Se você tem amigos muçulmanos, talvez perceba que eles evitam pressioná-lo. Pergunte
diretamente; a maioria ficará feliz em ajudar.

Quando você estiver pronto

Tornar-se muçulmano é simples. A pessoa pronuncia a shahada, com sinceridade, em árabe e em
uma língua que entenda: dou testemunho de que não há divindade além de Deus e dou
testemunho de que Muhammad é o mensageiro de Deus. Testemunhas são costumeiras e úteis

para o reconhecimento pela comunidade, mas não são condição de validade. Recomenda-se
tomar um banho antes.

Tudo o que vem depois é aprendido passo a passo: a oração, o jejum, o ritmo do ano. Alcorão

39:53 diz para não desesperar da misericórdia de Deus; considera-se que a página está em branco.
As relações familiares continuam; o Islã ordena a bondade para com os pais, seja qual for a fé
deles. Você será um iniciante, e esse é o lugar certo para estar.

Fontes e leituras complementares: Qur’an 2:256 · Qur’an 29:69 · Qur’an 2:186 · Qur’an 39:53 · Qur’an 16:125 ·

Qur’an 13:28
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A fé precisa ser uma escolha livre?

O Alcorão afirma um princípio de não coação na religião em 2:256. A fé envolve convicção; uma
declaração obtida sob pressão não é o mesmo que uma crença sustentada livremente.

A liberdade religiosa, a prática histórica e as interpretações jurídicas têm histórias complexas nas
sociedades muçulmanas e merecem um estudo cuidadoso. Esta resposta breve não afirma que
toda política histórica ou contemporânea tenha refletido o mesmo princípio. Nossa abordagem
aqui é simples: você pode explorar, questionar e sair no seu próprio ritmo.

Fontes e leituras complementares: Qur’an 2:256

Tudo bem ter perguntas ou dúvidas enquanto aprendo?

Sim — o aprendizado começa com perguntas. Ajuda identificar que tipo de pergunta você tem: o
significado de uma palavra, a razão de uma prática, uma afirmação histórica, um argumento
filosófico ou uma experiência pessoal dolorosa. Nem todas precisam do mesmo tipo de resposta.

Peça fontes e explicações em vez de confiar apenas na segurança ou no carisma de alguém. Um

professor cuidadoso sabe distinguir um ponto estabelecido, uma interpretação controversa e algo
que ele não sabe. Você pode levar o tempo necessário para comparar o que ouve.

Este site acolhe a exploração sem pressão para aderir ou declarar uma crença. Não promete que

uma resposta breve vá eliminar toda incerteza. Use as fontes indicadas e os percursos de leitura
como ponto de partida para uma investigação refletida.

Fontes e leituras complementares: Qur’an 2:256 · Qur’an 16:125

Como alguém se torna muçulmano?

O testemunho de fé, chamado Shahada, afirma que ninguém é digno de adoração senão Deus e
que Muhammad é Seu mensageiro. Tornar-se muçulmano envolve aceitar essa crença com
sinceridade; repetir palavras desconhecidas sem entendê-las não é o objetivo.

Você não precisa concluir um curso acadêmico, adotar uma etnia ou se tornar perfeito antes de
começar. Uma pessoa confiável e bem informada ou uma mesquita local pode explicar o
testemunho e ajudar no aprendizado prático. O apoio da comunidade pode ser valioso, mas a fé

não é uma compra nem uma associação paga.

Leve suas perguntas a sério e tome a decisão livremente. Este site não realiza conversões, não
emite certificados e não coleta declarações de fé. Se a família, a moradia ou a segurança pessoal
puderem ser afetadas, procure um apoio confiável e planeje com cuidado, em vez de se sentir

pressionado a fazer um anúncio público.
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Fontes e leituras complementares: Forty Hadith of al-Nawawi 2 · Qur’an 2:256

O que é a Shahada, e preciso de testemunhas para me tornar
muçulmano?

A Shahada é a declaração: dou testemunho de que não há divindade além de Deus, e dou
testemunho de que Muhammad é o mensageiro de Deus. Pronunciá-la com sinceridade, com
entendimento e convicção, é o que torna uma pessoa muçulmana. Não há cerimônia, não há taxa

e não há nenhuma autoridade cuja aprovação seja necessária.

As testemunhas são um costume e são úteis: assim, uma mesquita pode reconhecer o novo
muçulmano, e os amigos podem apoiá-lo. Mas uma pessoa que declara a fé sozinha, ou em um

leito de hospital, é igualmente muçulmana. Recomenda-se tomar um banho antes. Todo o resto —
a oração, o jejum e o restante — é aprendido depois, passo a passo.

Fontes e leituras complementares: Forty Hadith of al-Nawawi, 3 · Qur’an 3:18 · Qur’an 39:53

Preciso aprender árabe ou mudar de nome?

Traduções e explicações permitem estudar em uma língua que você entende. O árabe tem um
lugar especial no Alcorão e na oração formal, por isso um muçulmano que aprende a rezar vai

aprendendo aos poucos as palavras correspondentes e seus significados. Isso é diferente de
precisar ser fluente antes de explorar a fé.

Mudar de nome não é uma exigência universal para se tornar muçulmano. Um nome cujo
significado entre em conflito com a crença religiosa pode exigir uma orientação específica, mas

um nome não precisa soar árabe para ser adequado. Mantenha a identidade familiar e o
significado do nome separados de suposições sobre a “aparência” de um muçulmano.

Aprenda em etapas administráveis. Um bom professor explica o significado, abre espaço para
perguntas e não exige uma transformação imediata de todos os aspectos da sua vida.

Fontes e leituras complementares: New Muslims — Common questions by recent converts · Qur’an 49:13

Não sou muçulmano. Mesmo assim posso rezar a Deus?

Sim. O Alcorão diz que Deus está perto e responde a quem O invoca, sem nenhuma condição de
pertencimento. Você pode falar com Deus na sua própria língua, pedir orientação, agradecer e
ser honesto sobre suas dúvidas. Muitos muçulmanos que entraram na fé na idade adulta
descrevem esse como o ponto em que seu caminho começou.



7

Você não precisa aprender primeiro a oração formal, voltar-se para uma direção específica nem
usar o árabe. Se mais tarde decidir se tornar muçulmano, aprenderá a oração formal; se não

decidir, não terá perdido nada por pedir. Os próprios muçulmanos rezam das duas formas: a
oração fixa e a súplica livre.

Fontes e leituras complementares: Qur’an 2:186 · Qur’an 40:60 · Qur’an 13:28
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Misericórdia, perdão e recomeço.

A misericórdia é central na compreensão islâmica de Deus. A esperança
no perdão está ligada a voltar atrás, mudar a conduta e assumir a
responsabilidade pelo mal causado.

A misericórdia logo no início

O capítulo de abertura do Alcorão apresenta Deus por meio de nomes associados à misericórdia.

Para os muçulmanos, essa não é uma descrição secundária ao lado do “verdadeiro” assunto da
religião. Ela dá forma à maneira como a pessoa se aproxima de Deus: com dependência, gratidão
e esperança.

Misericórdia não é o mesmo que afirmar que nada importa. O ensinamento islâmico também fala

de justiça e de prestação de contas. Manter essas ideias juntas significa levar o erro a sério sem
tratar o passado de uma pessoa como a única coisa que poderá ser verdade sobre ela.

O que significa arrependimento?

Tawbah, comumente traduzido como arrependimento, traz a ideia de voltar atrás. É mais do que
uma expressão de constrangimento. Envolve reconhecer um erro e procurar mudar de direção.
Quando outra pessoa foi prejudicada, um recomeço inclui levar a sério os direitos dela.

Considere um exemplo comum: pedir desculpas por uma promessa quebrada importa, mas
mudar o comportamento que levou a isso também importa. Esse exemplo ilustra a
responsabilidade; não é uma fórmula para resolver toda situação pessoal ou jurídica.

Esperança sem fingir que o mal não aconteceu

Alcorão 39:53 se dirige às pessoas que fizeram mal a si mesmas e as chama a não se desesperarem
da misericórdia de Deus. Leia-o junto com os versículos seguintes, que chamam a voltar-se para
Deus. A passagem oferece uma esperança ligada a uma resposta, não uma permissão para

ignorar as consequências.

Nenhum site introdutório pode declarar a situação final de outra pessoa diante de Deus. Nem a
linguagem do perdão deve ser usada para pressionar quem foi prejudicado ao silêncio, à

reconciliação ou à exposição contínua ao mal. Buscar proteção e responsabilização pode ser
coerente com levar a sério a responsabilidade moral.
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Gentileza na forma de tratar as pessoas

Um relato em Sahih Muslim 2594a elogia a gentileza. Esse ensinamento convida a uma pergunta

prática: é possível corrigir sem humilhar? Uma discordância pode ser clara sem se tornar cruel?

Um espaço de aprendizado acolhedor deve abrir lugar para quem ainda não conhece a
terminologia, faz uma pergunta desajeitada ou precisa de tempo. Você pode explorar uma crença

com cuidado sem que se espere que você demonstre certeza.

Fontes e leituras complementares: Qur’an 1 · Qur’an 39:53-54 · Qur’an 7:156 · Sahih Muslim 2594a
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Continue explorando
Mais guias, respostas a perguntas comuns e um glossário estão disponíveis gratuitamente em

gettoknowislam.com. Você pode imprimir, copiar e compartilhar este livreto sem alterações e
gratuitamente (CC BY-NC-ND 4.0).

gettoknowislam.com


